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com o título “Intervenĕões d

Hospitalar à UCI”, de acordo com a meto



lso because of its impact on a person’s physical, psychological and emotional 

on the subject, we have conducted a Scoping Review entitled “Specialist Nursing Interventions for 

hospital Care to the ICU”, in accordance with the methodology 

award of a Master’s Degree in Nursing. Rogers’ Conceptual Model of Human Vulnerability served as a 
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“aquela cuja vida está ameaçada por falência ou 

de vigilância, monitorização e terapêutica.”







“lesão proveniente de uma alteração anatómica e fisiológica que ocorre quando o corpo não 

consegue dissipar, nem absorver uma determinada energia externa que lhe é transmitida.”

“um evento, série de eventos ou conjunto de circunstâncias experimentadas por um indivíduo como 

estar mental, físico, social, emocional ou espiritual”



lavra “trauma” remete

como um “processo patológico” (

“Via Verde do Trauma 

no Adulto”



“(…) a quem se reconhece competência científica, técnica e 

enfermagem (…)”

na área de Enfermagem à pessoa em Situaĕão Crítica (EEEMCPSC) que “

sua área de especialização”





: “Quais são as intervenĕões de enfermagem à pessoa em situaĕão crítica, vítima de 

hospitalar até à UCI?”, resultando num artigo científico (Apêndice 





“vulnerabilidade”. Com origem no Latim, este termo refere

OMS define a vulnerabilidade como “

económicos e ambientais que aumentam a suscetibilidade de um indivíduo (...)”

–

–



problemas.  Rogers (1997), defende que a vulnerabilidade é vista como uma “linha” dinâmica, sendo 

osiĕão da pessoa nessa “linha” muda ao longo do tempo e com o desenvolvimento. Considera 

Este modelo é composto por um triângulo, cuja base é a “linha” da vu





“(…) parceria 

e na valorização do seu papel.”



“(…)

todas as situações enquadradas nas definições de urgência e emergência médicas.”

“nível

.”



ao “Circuito do Idoso com Fragilidade” e um gabinete de enfermagem. A área de prioridade urgente 





“são constituídas por um médico e um enfermeiro com competências avançadas na abordagem do 

doente crítico e em técnicas de reanimação.”

“tem por 

”



“os diversos meios em contexto de emergência ext

hospitalar, (…) 

e Emergência Médica.”

de SIV cujo objetivo “

acidente ou doença súbita em situações de emergência”



A VMER cujo objetivo é “

emergência, (…) com uma equipa médica diretamente ao local onde se 

encontra o doente/sinistrado”



–

rganizaĕão do “saber fazer”, aprofunda a experiência e 

“como os níveis esperados 

e na segurança.”

de ultrapassar uma visão limitada ao ““ter conhecimentos” ou “ter destreza técnica”. 

“a) Possuir conhecimentos e capacidade de compreensão a um nível que: 



—

especialidades ser desdobradas em áreas de especialização.”



“

profissionais”.

No âmbito deste domínio importa salientar a competência “1c”, re

“

”

As intervenĕões seguidamente apresentadas foram baseadas no Artigo nº106, “Do dever de 

sigilo” do CDE (OE, 2015). Assim sendo, a privacidade foi um dos aspetos mais desafiante, sobretudo 





“

Cria e mantem um ambiente terapêutico e seguro”

“Possuir conhecimento e capacidade de compreensão a um nível que: i) 

investigação.”

– –



nº 001/2017 “Comunicaĕão eficaz na transiĕão de cuidados de saúde”, reforĕando que o uso de 



“

da qualidade de cuidados.” 

se igualmente pertinente incluir a competência de mestre “1b”, 

“b) Saber aplicar os 

área de estudo.”



“

” 



explanado no CDE, nos artigos 100º e 109º, respetivamente, “

conhecimentos, designadamente através da frequência de acções de qualificação profissional.” “(…) 

xercício (…)”

(Kurtović 

inada “Intervenĕões de Enfermagem Especializada à 

Hospitalar à UCI” (

“Imobilização e Transporte da Vítima de 

Trauma” “Princípios Básicos de Gestão de Eventos de Exceção e Catástrofe”

“CAPACITAR PARA O (IM) PROVÁVEL: GESTÃO DE RECURSOS EM EMERGÊNCIA 

MÉDICA E CATÁSTROFE” 



desenvolvemos, na UCIP, a aĕão formativa intitulada “Traumatismo Cranioencefáli

magem Especializada” (Apêndice C

hospitalar, a aĕão de formaĕão incidiu sobre o tema “Trauma: 

hospitalar” 

melhor evidência disponível. As competências específicas do EEEMCPSC são definidas como: “o 

rea de enfermagem à pessoa em situaĕão crítica, (…) que visam prover um 

podem esperar destes profissionais especializados.” (OE, 2018, p. 19359).



clara e sem ambiguidades.” (

“

necessidade de respostas em tempo útil e adequadas” 

recuperaĕão total”





–



“

vítima em risco de vida”. De igual modo, o mesmo documento, esclarece que uma situaĕão de exceĕão 

“desequilíbrio entre as necessidades e os recursos disponíveis que vai exigir a atuaĕão, 

.”

“Princípios 

Básicos de Gestão de Eventos de Exceção e Catástrofe” “CAPACITAR PARA O 

CURSOS EM EMERGÊNCIA MÉDICA E CATÁSTROFE” 





“

”



entrada e existência de EPI’s, aumenta a seguranĕa dos profissionais, da PSC, das vi

um Jornal de Aprendizagem intitulado “Cuidar com Seguranĕa: Aprender sobre Controlo d

Precauĕões Básicas”

“ ” 

“Na procura permanente da 

”





uma prática diferenciada, especializada, mais completa e consciente da verdadeira “arte do cuidar”. 
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, segundo o acrómio PCC, para dar resposta à seguinte questão de investigaĕão: “Quais 

hospitalar até à UCI?”. A pesquisa bibliográfica foi realizada através das bases de dados da PubMed e 

– –
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pecializada”











Apresentação: “Trauma: 




















































